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     Mais um inverno que começa e o friozinho já toma conta das noites de muitas regiões do Brasil. Embora a coragem para tirar as roupas nas áreas naturistas tenha diminuído para muitos, o ânimo de continuar a lutar pela bandeira Naturista não esmo-receu nem um pouquinho. Ao menos para o pessoal de Santa Catarina, mais precisamente da Praia da Galheta. Leia o relato dos últimos acontecimentos por lá na seção NATLuta e não esfrie sua ajuda. Também a Federação Brasileira de Natu-rismo continua mostrando que não é o inverno que vai dimi-nuir oConfira calor de seu trabalho.  o movimento da diretoria na luta para que o Naturismo no Brasil se concretize.
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     Em nossa seção de turismo, Jacques LeMaire nos conta suas impressões de sua visita à ilha de Creta, no Mediterrâneo, com muitas fotos interessantes.
     O padre Octávio Stefens foi entrevistado no programa Domingão do Faustão, onde falou sobre as pressões que sofreu quando decidiu deixar a batina por ter se apaixonado por uma mulher. Hoje ele é morador da Colina do Sol com toda sua família e tem uma história pra lá de interessante. Conheça um pouco deste personagem naturista lendo a matéria que foi integralmente copiada do que foi dito durante a apresentação do programa.
     Leia as curiosidades, as novidades, o humor, a frase do mês e muito mais. Esta edição está recheada de atrações. Depois que você ler tudinho, comentar e recomen-dar para seus amigos, aguarda-mos você em nossa próxima edição que comemorará o terceiro ano de existência deste jornal virtual.
     Boa leitura e boa diversão.
    Pedro Ribeiro
    Editor
    natpedro@globo.com 

      A quase ausência total de crianças e jovens nas áreas naturistas brasileiras é tema de dois cadernos distintos: em NATPolêmica, Chris Natal traz para a reflexão os motivos pelos quais esta ausência é sentida e em NATURISTeen, numa reportagem publicada no jornal The New York Times, originalmente, trata sobre os acampamentos exclusivos para crianças e jovens naturistas nos Estados Unidos, fazendo uma análise das reações destes e de suas famílias e também a reação da conservadora socie-dade americana. Como extra você poderá ler, em inglês, uma outra reportagem sobre o mesmo tema publicada na revista TIME datada do último final de semana de junho (acessando esta edição do OLHO NU na Internet).
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OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteira-mente a opinião dos respec-tivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal. 
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ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para jonalolhonu@bol.com.br e peça maiores informações.
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Peça de Teatro Naturista
     Vocês são d + ,só precisa-riam de um espaço na mídia para crescer + rápido. Vocês já pensaram na possibilidade de participar ou escrever uma novela naturista? Talvez hou-vesse censura, mas depois da meia-noite poderia ir ao ar.
 Eu mesmo já escrevi uma peça naturista (A harmonia homem natureza). Essa peça atraiu vários turistas para cá, em Trancoso.
 

Darlan Mendes da Silva
darlanmen@bol.com.br   

Atitude 

Caro, Pedro; 

  

     Li na edição do nosso jornal nº 31, o depoimento do Chris Benjamim Natal (a quem fiz questão de mandar um e-mail pessoal agradecendo pela sua ATITUDE diante do comportamento impróprio de uma pessoa, quando esteve na Praia da Reserva) e sua reportagem sobre O PARAÍSO AMEAÇADO em Búzios, o que me levou a concordar com o Chris. 

  

     O que está faltando a grande maioria de nós naturista É ATITUDE, precisamos realmente sair do armário, mostrar nossas caras, nos fazermos presentes, para que situações como esta ocorrida na Praia da Reserva, que costumo freqüentar, e o que está acontecendo em Búzios na Praia OLHO DE BOI, deixem de acontecer e não aconteçam nunca mais. 

  

     Aos amigos naturista freqüentadores da Praia Olho de Boi, tenho a dizer que enquanto a grande maioria de nós continuar se esconden-do, trancado dentro do armário, com medo de que alguém descubra que somos naturistas, a mídia continuará a fazer reportagens não condizen-tes com nossa filosofia, pessoas continuarão se comportando e tendo ati-tudes que não aprovamos. 

  

     Meus amigos esta é uma PRAIA OFICIAL PARA PRÁTICA DO NATURISMO, a nós cabe buscar junto às autoridades, ao Prefeito, aos Bombeiros, à Polícia que tomem alguma providência quanto aos atos e comportamento que não estão de acordo com a filosofia naturista. É preciso NOS ORGANIZARMOS, LIMI-TAR O NÚMERO DE AMBU-LANTES E FREQÜENTA-DORES (em função do espaço limitado), COMBA-TER QUALQUER ATITUDE INCONVENIENTE, EXPUL-SAR OS QUE SE COMPOR-TAREM MAL, enfim TER ATITUDE e CORAGEM de ocupar um espaço que é destinado a TODOS NÓS NATURISTAS. 

  

     TOMEMOS POSSE DO NOSSO ESPAÇO, NOS FAÇAMOS PRESENTES E ATUANTES, NÃO NOS DEIXEMOS INTIMIDAR, para depois não ficarmos nos lamentando daquilo que um dia tivemos e por acomodação, falta de ATITUDE, acabamos perdendo. 

PAZ E VIDA LONGA A TODOS. 

  

Luiz Alberto
luizalbertomelo@ig.com.br 

Naturista bem tratado 

Caro Pedro,
     O importante motivo para lhe escrever é contar a acolhida EXCEPCIONAL que tive em visita ao PLANAT, de nosso amigo Elias, onde bastou eu me apresentar  como carioca e integrante da Associação dos Amigos da Praia de Abricó para me tornar logo um amigo dele, com direito a todas as mordomias e atenções pessoais dele e de sua esposa, que constituem um casal muito simpático. 
     Devo agradecer tal acolhida também a você, pois foi em atenção a você que tudo isso aconteceu. Em outro e-mail, estou me referindo mais à excelente experiência do PLANAT para que você possa, se entender conveniente, publicar no Olho Nu em homenagem ao Elias e sua obra. 
     Agradeço a atenção naturista.
Cordialmente,  
 

José de Brito 
britofilho@hotmail.com 
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Realmente é esta a intenção e a primeira função em ser associado a um grupo naturista reconhecido: ser integrado a outros grupos em qualquer lugar do mundo. OLHO NU tenta fazer o seu papel de integrador. Escreva para nós contando toda sua visão e percepção de sua acolhida no PLANAT.

Vídeos naturistas 

Olá Pedro! 

     Parabéns pelo Jornal Olho Nu. Este jornal se tornou em instrumento de integração para os naturistas de todo o país. 

     Hoje pergunto: Qual a razão de não existir vídeos naturistas nas locadoras? Não seria esta uma boa forma de divulgação da filosofia naturista? 

 Um Abraço 

  

Aguinaldo C. da Silva 

aguinaldo2003@pop.com.br   
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É uma boa idéia de as locadoras contarem com títulos de produções naturistas em vídeo e DVD. Talvez algumas doações para estas seja um começo, ou então um contato das poucas produtoras e distribuidoras com as redes de locadoras.    

Naturista e gay 

Gostei muito da matéria/entrevista "Gay e naturista, com muito orgulho", publicada na última edição. Controversa, realista, atual. Muito boa.   

Parabéns, como sempre. 

 

Chris Benjamim Natal
chrisbnatal@yahoo.com
Fotos naturistas
Olá, pessoal
     GOSTARIA DE CONHECER MELHOR, VER MAIS SOBRE O ASSUNTO TANTO ESCRITO COMO EM FOTOS. SE VOCÊS PUDESSEM ENVIAR FOTOS PARA QUE EU POSSA CONHECER MELHOR SERIA BOM, POIS EU SÓ CONSEGUI VER 3 FOTOS SENDO UMA AMPLIADA E 2 PEQUENAS. SE VOCÊS PUDESSEM MANDAR FOTOS PARA QUE EU PUDESSE CONHECER E LEVAR MINHA FAMÍLIA SERIA ÓTIMO.
GRATO
Jamile R. Casteline

rcmuniz21@hotmail.com
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Olá, Jamile. Não enviamos fotos aos leitores separadamente. Você pode acessar as fotos no FOTO DO DIA de nossa página, ou entrar em algum site que contenha muitas fotos sobre naturismo como o www.clothesfree.com . Entre também nos sites das diversas associações naturistas brasileiras e tente conhecê-las melhor.

Fotos naturistas II
Olá,
     SEMPRE TENHO ACESSADO ESTE JORNAL E GOSTO MUITO DE LER. A SUGESTÃO QUE QUERO APRESENTAR É A SEGUINTE: GOSTO DA PARTE "FOTO DO DIA", POR ISTO PEDIRIA QUE SE POSSÍVEL QUANDO COLOCADA A FOTO COLOCASSE O SITE DE ONDE FOI RETIRADA, POIS NÃO GOSTO MUITO DESTES SITES PORNOGRÁFICOS. PROCURO SEMPRE QUE POSSO SITES NATURISTAS, 
SEM MAIS OBRIGADO
Sílvio Mesquita Borges
silviomborges@wgo.com.br
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Olá, Sílvio. Infelizmente não será possível indicar em todas as fotos suas origens. A maioria delas já são de domínio público, isto é, aparecem constantemente em muitas páginas naturistas. Mas se você quiser ver muitas, mas muitas mesmos, fotos naturistas, entre no site www.clothesfree.com e você realizará seu desejo. 

Programa de TV preconceituoso
olá, 
 

dia 2/7/2003 estava passando os canais na TV quando me deparei com o programa "Hora da Verdade" na Band, quando estavam no palco a "família mais estranha do Brasil", segundo a apresentadora, e era a mais estranha simplesmente por andarem nus em sua própria casa, mas como faz parte desse programa, o sensacionalismo rolou solto, a mãe da família diz que eles dormem juntos, dão banho um no outro compram revistas eróticas para o filho (de 16 anos), etc. Isso se estendeu por 40min. do programa.
 

     Isto dá ao Brasil uma má impressão das famílias nudistas (de verdade), pois dizer tantas besteiras faz com que as pessoas não habituadas a isso tenha uma imagem negativa dos nudistas. Pois uma família nudista conviver sem roupas em sua própria casa é a coisa mais normal do mundo, e eles transformaram em uma baixaria.
 

     Com este "artigo", gostaria de deixar aqui a minha in-dignação com certos programas na TV, gostaria também, que essa nota fosse publicada na edição de julho do jornal.
Atenciosamente...
 

MR Cyber
mrcyber2@bol.com.br

 HYPERLINK "mailto:mrcyber2@bol.com.br"  
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OLHO NU publica gratuitamente anúncios classificados para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder diretamente aos anunciantes e OLHO NU não se responsabiliza pela veracidade das informações. 
Escreva para jornalolhonu@bol.com.br 
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CORRESPONDÊNCIA

Olá, somos um casal de naturistas e curtimos  bastante esse espaço, um respeitado jornal virtual. Parabéns e obrigado por nos  colocarem em sua lista. 

     O que gostaríamos é de nos  correspondermos com pessoas que praticam o naturismo, por causa do fato que nem todos (amigos) aceitam a idéia de sermos praticantes nesse paraíso que é o espaço naturista. Esperamos que pessoas que gostem desse paraíso nos retornem e para também  fazermos uma amizade e que conheçamos muitos outros lugares. 

Somos de Jundiaí-SP. 

Aguardamos  retornos. 

Um grande abraço. 

  

Luiz e Cida

 zpessoto@ig.com.br 

Companheiros Naturistas,

     Sou da Diretoria da AAPP e estou indo ao Japão com a minha família. Estou precisando de algumas dicas sobre resorts, hotéis ou ryokans naturistas. Já tenho algumas informações, porém poucas  publicadas no Lee Baxandall's World Guide to Nude Beaches and Resorts (1995) que, com certeza já está bastante desatualizado.
     Agradeço quem tiver alguma fonte de informação. Prometo que quando voltar dividirei minhas dicas e experiências com vocês.

Marcos Mazurek
marcosmazurek@hotmail.com 

    Gostaria de saber mais sobre o movimento e lugares em São Paulo onde há pessoas para que eu possa trocar informações.
Grato
Ricardo
ricardoevaristo@yahoo.com.br
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Naturismo infantil: devemos nos envergonhar?
por Chris Benjamim Natal*
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     Recentemente um fato im-portante dentro de sites natu-ristas me chamou a atenção: existem leis internacionas que proíbem a divulgação de pedofilia, ou seja, imagens de crianças em situações sexuais ou de atentado ao pudor. Se a internet ainda é, em várias medidas, difícil de ser controlada, esta questão já se encontra bastante avançada e aceita em todo o mundo.
     Há controvérsias com relação ao crime de "atentado ao pudor" que é uma aberração jurídica de conotatividade, uma vez que pudor, moral, etc, são palavras totalmente subjetivas, culturais e pessoais, de forma que não se poderia legislar sobre conceitos abstratos. Desta forma, juízes de vários locais condenam o nu por acatar uma noção medieval de pudor. Naturistas verdadeiros não têm qualquer relação com hedonistas, aqueles de desejam apenas o prazer, acima de tudo.
     Assim, o naturismo não é só sobre nudez, mas sobre preservar a natureza, se sentir bem consigo mesmo, sobre gostar de viajar e fazer turismo, sempre de forma familiar.
     Assim, será que as leis de pedofilia se aplicariam às fotos de crianças naturistas, publicadas com o consentimento de seus pais?
     Creio que devemos dos dar conta do seguinte, e digo o que digo porque sou comunicador, especializado em mídia: não são jogos, filmes, videogames, livros, televisão, etc, que tornam as pessoas violentas ou erotizadas. É a tendência que elas têm e/ou a criação doméstica. Se seus filhos possuem senso crítico, podem ter contato com os maiores absurdos, que os verão como são: absurdos.
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     Agora, um louco, este pode ver, só na Bíblia, mil motivos para matar as pessoas.
     Assim, o pedófilo se utilizará SIM das fotos de crianças que forem exibidas em sites naturistas, e não será uma simples colocação de senha para associados que deterá seus doentios desejos. Lembrem-se que o simples fato de que ele deseja crianças já o torna desprezível. Desta forma, não é a posição ou situação que o excitará, e sim a criança em si.
     Mas, por incrível que pareça dada a minha linha de raciocínio, eu sou contra proibirmos a presença de fotos infantis. Acho que o naturismo representaria muito menos, na mente de muita gente, a minha inclusive, se não fosse uma coisa que se se pudesse associar sempre com a felicidade familiar inocente representada, como já levantado aqui, pelas fotos de crianças, idosos, gente normal, não somente marombados e misses.
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     Assim, sendo inexorável a presença de gente de baixíssimo nível, como eu próprio já presenciei em praias, devemos lutar sempre no nosso front: o da conscientização e divulgação naturista, para que as pessoas compreendam o que o movimento realmente é. E nesse sentido, fotos de todos os presentes que assim o autorizarem ou o fizerem por meio de seus pais são de suma importância.
     É isso. Quem discorda? Estou aberto às discussões.
*jornalista, relações públicas, publicitário e produtor, 
coordenador de ensino superior. 
Escreve atualmente o Guia Brasileiro de Nat-turismo e, 
eventualmente, neste espaço. 
chrisbnatal@yahoo.com
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      Relacionado a este assunto e também ao as-sunto tratado no próximo cader-no, a revista TIME, do dia 30 de junho de 2003, publicou um extenso artigo com o questionamento: Campos de nudismo são lugares apropriados para crianças? . A reportagem é de John Cloud/Lutz. Para quem sabe ler inglês pode acessar o endereço http://www.time.com/time/magazine/article/0,9171,1101030630-460225-1,00.html  e ler a reportagem completa.
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NOS ACAMPAMENTOS DE NUDISMO, 
OS JOVENS BRINCAM SEM INIBIÇÕES

Por Kate Zernike 
Enviado por Airam da Silva santos*
a partir do site "último segundo" do ig.

publicado no [image: image15.png]Ehe New Hork Eimes



em 18 de junho de 2003
Fotos são meramente ilustrativas.
LUTZ, Flórida - Na ante-véspera do último dia de acampamento, a tempera-tura subiu até os 36 graus Celsius, e mesmo os mais antigos freqüentadores co-meçaram a resmungar.

     "Não quero jogar strip voleibol", reclamou Jane Jeffries, de 13 anos, com os ombros vermelhos de queimaduras do sol. "Quero jogar do jeito normal".

     Halie Nelson, de 14 anos, concordou: "Sim, eu prefiro tirar todas as roupas e jogar nu".[image: image16.jpg]




     Aqui no Campo Young Leadership , gerenciado pela Associação Americana para Recreação Sem Roupas, o traje típico do voleibol - da guerra de pudim, do mini-golfe e das fogueiras no acampamento - é o mesmo usado na natação: sem roupas.


     Aproveitando o que as organizações de nudez dizem ser um interesse crescente pela recreação sem roupas, a as-sociação iniciou uma expansão nacional de acampamentos de nudistas para jovens com idade de 11 a 18 anos. O primeiro começou aqui há 10 anos, em um condado ao norte de Tam-pa conhecido por sua concen-tração de resorts nudistas. Em 2000, a associação abriu seu segundo campo no Arizona.

     Um terceiro será aberto fora de Richmond, Virginia, neste mês, e os organizadores no Texas estão planejando um quarto campo no estado para o verão de 2005.


     Os acampamentos de verão de nudismo podem ser considerados pelos não nudistas como ilegais ou como estimuladores do desejo sexual, ou ainda como um fósforo que pode acender a gasolina dos hormônios adolescentes.


     Estatutos contra a nudez, na Flórida e outros estados, contudo, dizem que a nudez em propriedade privada é completamente legal, mesmo entre menores de idade, contanto que não haja contato sexual. E as regras do acampamento, definidas pelos próprios freqüentadores há alguns anos, já previnem contra isso. "Não permita que nudez e luxúria se misturem", é a ordem que recebem. "Sem toques inapropriados. A nudez não deve ser humilhante, degradante e nem deve promover o ridículo". Mesmo as roupas ocasionais, usadas no veículo de transporte do acampamento, não podem ser sexualmente atraente".
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     O turismo com nudez atingiu valores de US$400 milhões neste ano, partindo de US$120 milhões no ano de 1992, registra a associação de nudismo, e as agências de viagem notaram uma procura por cruzeiros de nudistas. Em maio, foi criado o primeiro vôo fretado para nudistas. A própria associação vem crescendo, com 30 novos clubes em um total de 267 nos últimos dois anos. No entanto, ainda existem poucos lugares para adolescentes.

     "Passei toda a minha vida em resorts nudistas. Essa é a primeira vez que fico com jovens da minha idade", disse Halie, que foi nomeada Campista do Dia na noite anterior, por participar das atividades mesmo com um pé inchado por uma picada de abelha.

     Os campistas, muitos alunos de igrejas e escoteiros, dizem que preferem desse modo.

      "Aprendi a jogar tênis nesta manhã", disse Amanda Williamson, de 18 anos. "Nunca fiz isso no acampamento da igreja. Também estou melhorando no vôlei".

     Os acampamentos de nudismo são bem parecidos com outros acampamentos: os campistas jogam Pique-Bandeira, pegam sapos e saltam quando o apito avisa que a hora do sorvete está próxima. Eles fazem sanduíches e cantam novas versões de músicas de acampamento ("This Land Is Your Land'' acaba virando "This land was made nude and free") . Cada equipe do acampamento escreve uma música para o show anual de talentos, com os apresentadores chamados Ensolarado e Pelado.
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     Pais e campistas dizem que o acampamento promove uma imagem saudável do corpo em uma idade em que a confiança pode ser destruída, e estimula relações melhores entre os sexos quando a estranheza normalmente prevalece.
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   "Nas aulas de ginástica, algumas das garotas se escondiam nos seus armários pra tirar suas camisetas em frente a outras garotas", disse Hallie. "Algumas vezes eu dizia, 'Por que vocês são tão inseguras?'". Todas elas dizem 'Eu preciso perder alguns quilos'. Eu não ligo para essas coisas. Aceito meu corpo como ele é".


     A associação de nudismo, a maior de duas nacionais, vê o acampamento como um lugar para treinar "jovens embaixadores" para o que os nudistas chamam de mundo "têxtil". ( A questão levantada em uma discussão pós-jantar, "Sou um nudista: sou um louco?", a resposta, não surpreendente, foi não").

     Há coisas que diferenciam esse acampamento. As mordidas de mosquitos são mais irritantes, a polícia do protetor solar é mais vigilante. Os campistas têm menos bagagens, mas arrastam toalhas, do tipo Linus (perso-nagem das histórias de Charlie Brown), porque a etiqueta nudista indica que a toalha seja usada ao sentar-se. E os grupos de discussão apresen-tam tópicos como "Deus está bravo comigo por eu seu um nudista?" (Novamente, não).

     E todos estão a postos contra pessoas estranhas de fora, que tentam entrar pelas frestas das altas cercas e dos portões, para espiar. Na última terça-feira, quando um homem de atitude suspeita chegou na piscina, os orientadores rapidamente retiraram os campistas e escoltaram o visitante indesejado.

     "Fico um pouco importunado por saber que as pessoas vêem isso como algo sexual", disse Michelle Jones, de 15 anos , uma campista do Texas.

Pat Brown, presidente da Associação Americana de Recreação sem Roupas, disse que os campos investigam fichas criminais e o passado dos orientadores, na maioria universitários que já estiveram em acampamentos nudistas.

     Bernie McCabe, o promotor do Estado de Pasco County, onde o campo Lutz está, disse que nunca ouviu reclamações sobre o acampamento.


     Os pais não parecem se preocupar com pedofilia, considerando os acampamentos e resorts nudistas ambientes familiares e seguros.


[image: image20.jpg]



     "Todos ficam de olho nos jovens", disse o pai de Jane, George Jeffries.


     "Não há transgressões pelos visitantes costumeiros, e os novatos são observados bem de perto".


     Ainda assim, mesmo os pais que mandaram seus filhos ao acampamento por anos não contam necessariamente a seus amigos de igreja ou parentes sobre isso.

"Se eu for confrontado, não mentirei, mas não é algo que eu tenha que explicar", afirmou o pai de dois garotos, engenheiro de uma companhia de telecomunicações. "Eu temo que os meus filhos sejam isolados. Eu acredito nisso, mas muitas pessoas não".
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      O pai, como outros, diz que o acampamento desencoraja alguns dos comportamentos dos adolescentes menos atraentes. "Não tenho que me preocupar com que meus filhos fiquem espionando ou vendo revistas femininas ou pornôs". Os campistas concordam.


     "Isso tira o mistério de como a outra pessoa é, e então o sexo se torna algo que você está esperando vivenciar, e não algo físico que você queira descobrir", disse Jeanene, de 18 anos, que pediu que seu sobrenome não fosse citado.

     "Na escola, se você vê uma pessoa, você vê apenas as suas roupas", disse Jane. "Aqui você realmente conhece as pessoas".
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     Mas algumas coisas sobre adolescentes, nudistas ou não, continuam verdadeiras. Meninos com 13 anos acham que o humor escatológico é mais engraçado do que outros tipos. Meninas de 11 anos ainda brigam para dançar como J. Lo no show de talentos. Mesmo os campistas nudistas assobiam para os belos maiôs enquanto se vestem para entrarem na van.

     Saindo de um resort durante uma viagem de campo, alguns campistas pediram ao motorista da van para parar, para que eles pudessem checar os souvenirs. Eles manuseiam sarongues e camisetas bordadas. Mas não compram. Muito caro.
 

*dante21@ligbr.com.br
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     Nosso querido amigo e colaborador Jacques LeMaire, francês que vive em Paris com sua família, presenteia os leitores do OLHO NU com o relato de sua experiência de quando visitaram a Ilha de Creta, na Grécia, recentemente e nos brinda também com uma série de fotografias.
     Os leitores que quiserem fazer como Jacques, enviando-nos seus relatos de experiências de viagem, serão muito bem-vindos.

Uma viagem “naturista”
por Jacques LeMaire*
     Minha esposa e eu Che-gamos de uma viagem à Ilha de Creta no sul da Grécia. Mais do que ser uma ilha rica arqueologicamente, pois o homem vive aqui desde 6000 anos antes de Cristo, ela apresente um outro lado que gostamos muito: como em todas ilhas gregas, existem praias abertas ao naturismo! 
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     Os gregos são um povo tolerante e pragmático. Se os estrangeiros querem ficar nus na praia, porque não? No momento em que eles se limitam a certas áreas, sem incomodar a população local que, de verdade não freqüenta muito as praias (e quando vão, somente as de acesso fácil).   
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     O resultado, é que andando um pouco nas numerosas trilhas das cabras, e possível de se encontrar lugares quase desertos, ou se não, onde se misturam em paz gente nus ou vestidos. De qualquer maneira, a pratica do "topless" é quase geral. Nesta praias, nenhum problema de comportamento, solteiro ou não. A grande maioria das pessoas, eu quero dizer quase todos, trazem água para beber... Muito raro alguém que beba cerveja ou qualquer bebida alcoólica. Talvez seja por isso que nunca há problemas! 

     Interessante de observar a calma da gente, alguns dormindo, os outros em plena leitura: apenas a criança brincando na água.

  
    Considerando que os gregos são um povo muito religioso, talvez a religião ortodoxa seja mais tolerante do que a católica? Isso poderia ser um bom modelo por o governo brasileiro. É importante de não misturar a religião com o resto da vida.   
    Quem quer ir a este país pode procurar endereços de pousadas e localização de praias através da Internet. É muito fácil visitar vários sites falando destas praias. 

 http://www.naturism-crete.com/ 
http://www.explorecrete.com/nudism.html http://www.geocities.com/HotSprings/1794/
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Entre no site do jornal OLHO NU, www.olhonu.kit.net, em última edição, e veja estas e mais fotos da Ilha de Creta ampliadas.
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O padre Octávio, residente da Colina da Sol, é uma perso-nalidade muito interessante. Naturista convicto, abandonou o sacerdócio para casar e fez uma grande revolução em sua vida. Sua história foi contada no programa "Domingão do Faustão" da Rede Globo de Televisão, no último dia 22 de junho, ao vivo, onde o na-turismo apareceu como pano de fundo, de maneira natural e sem qualquer tipo de comen-tário maldoso. OLHO NU a-companhou o programa e conta tudinho do que aconteceu. 

A PROVAÇÃO DO PADRE
Entrevista concedida no programa "Domingão do Faustão"
resumido por Pedro Ribeiro*
fotos digitalizadas a partir das imagens do programa.

     Tendo como ponto de par-tida uma situação desenvolvida na novela "Mulheres Apaixona-das" da autoria do dramaturgo Manoel Carlos, onde uma mu-lher chamada Estela apaixona-se pelo padre Pedro, que já começa a questionar sua fé por causa do desejo carnal que está brotando dentro de si, a produção do programa convi-dou alguns ex-padres, que lar-garam o sacerdócio por moti-vos, semelhantes para darem algum depoimento no ar.
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      O terceiro caso a ser apre-sentado foi o do padre Octávio Stefens, que compareceu ao programa juntamente com sua esposa Zenir. "Casados há 30 anos, é gaúcho de 73 anos, tem dois filhos e dois netos. Estudou filosofia e teologia. É professor aposentado e pratica o Naturismo". Foi assim que Faustão os introduziu no palco.
     Dona Zenir conta que conheceu Octávio quando eles trabalhavam num evento de Pastoral, na cidade de Torres, no Rio Grande do Sul. 
     O padre contou que ao se apaixonar, sentiu vontade de trair o maior dogma da Igreja Católica em relação aos padres: o celibato. Sofreu de depressão ficando totalmente esmagado. Sentiu que nada mais lhe sobrou: não acreditava em si mesmo e achava que era o ente mais rebaixado que qualquer outro. Perdeu a fé em Deus e em todos os valores. Ele não queria - confessa - mas tudo se esborrachou.
     Passou a viver em Pelotas, durante cinco anos, numa espécie de exílio voluntário. Achava que sua vida não fazia sentido algum, chegando até em pensar em pedir uma castração, para que deixasse de ter tais pensamentos.   
     Antes desse episódio que abalou suas estruturas de vida, o padre Octávio trabalhou com Dom Aloísio Lorscheider. Foi candidato a vereador e fez militação forte na política de esquerda, durante a época da ditadura militar.
     Com o passar do tempo, padre Otávio conseguiu superar a depressão e decidiu, então, largar a batina e o sacerdócio, para desposar dona Zenir.
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       Hoje em dia os dois moram na Colina do Sol, juntamente com seus filhos. Conta que lá o bom e ficar como a existência nos fez. "Nessas áreas se a pessoa é honesta, acontecem coisas semelhantes ao banho, como quando a gente está bem precisando de um. O Naturismo lava a gente por dentro. A gente purifica e quem não alcança isso, não fica muito tempo neste meio."
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     Padre Octávio conheceu a Colina do Sol através de um amigo, Ricardo, que freqüenta-va o local juntamente com a namorada. Ficou entusiasmado e ansioso para ir até lá, pois se sentia totalmente vazio das velhas coisas e aberto para as novidades da vida, aos 68 anos de idade. "E o Naturismo realmente caiu muito bem em minha vida!" - exalta. Acabou indo pela primeira vez sem o casal de amigos e sozinho de ônibus, descendo na estrada e caminhando cerca de 8 quilômetros a pé, pois achava que estava demorando demais para acontecer. Na segunda vez, voltou com a mulher Zenir alugando uma barraca de camping para passar uns dias. Os dois se apaixonaram pelo lugar e resolveram ir morar lá em definitivo. Primeiro levaram o filho mais novo, Zumbi, depois a filha casada, Iara, também resolveu, juntamente com seu marido, residir em definitivo no que eles chamam de paraíso.

Nota da Redação: Quem quiser saber muito mais da história do padre Octávio pode comprar a edição número 24 da revista NATURIS, onde há uma boa reportagem sobre ele. Os pedidos podem ser feitos pelo site da NATURIS. (www.naturis.com.br) 

*Editor do jornal OLHO NU
natpedro@globo.com 
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Loja de CDs na Austrália promove o DIA DO NU

     Uma loja de venda de CDs de músicas e DVD, na cidade de Melbourne, na Austrália, promove pelo menos uma vez a cada ano o NUDE DAY. Neste dia centenas de clientes correm à loja, que fica lotada, e podem escolher as gravações de su-cessos musicais e seus artistas prediletos inteiramente nus.
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     Além disso, durante todo o dia, diversas bandas e grupos musicais se apresentam no interior da loja, gratuitamente, do jeito que vieram ao mundo.
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Ninguém poderé te obrigar a usar roupas.




     Quem quiser ter maiores informações sobre a loja e ver mais fotos e até um filmezinho do evento é só acessar o site www.gaslight.com.au/nude_main.asp
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Foto de naturista publicada no 

OLHO NU 
vence o concurso de revista médica

     Como OLHO NU noticiou em edição extra, o leitor Marcus Vinícius, médico, enviou à revista virtual Diálogo Médico uma foto (que ele já havia enviado ao jornal OLHO NU para publicação) para participar de um concurso "Sem Stress" promovido pela revista. Agora saiu o resultado: a  foto de Marcus é a vencedora dentre as dez finalistas que concorreram. Parabéns. 
NUDEZ COMO PROTESTO

     Grupos que não concordam com uma determinada coisa imposta ou decidida pelo poder de governantes ainda adotam a nudez total como forma de protesto e de chamar a atenção de outras pessoas para o que, segundo eles, foi indevida-mente eleito ou adotado. Esses tipos de grupos costumam estabelecer entre eles como regra, além da ausência de roupas, também a ausência de armas. Interessante analogia para se pensar sobre como a natureza nos disponibiliza soluções simples de bem-estar que por ignorância nem sempre procuramos encontrar.
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Doni Sacramento/ SP 

donisacramento@interair.com.br 
www.donisemprebem.hpg.com.br
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FRIOZINHO NO RECANTO
     O Recanto Paraíso informa que no dia 12 de Julho promoverá uma anima-da festa cai-pira com quadrilha, comida e bebidas típicas. Como nesta época do ano faz muito frio, estarão muito bem vestidos. Sendo assim, é uma ótima oportu-nidade para trazerem os filhos, parentes e amigos não natu-ristas para participar do evento e conhecer o Paraíso.  

Visite também a página do RECANTO (www.paraisonaturista.com.br) na Internet.
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AGAL presta contas de suas atividades e pede ajuda
Todas as fotos são 

da praia da Galheta
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         A Associação amigos da Galheta (AGAL) enviou comunicado aos naturistas brasileiros dando contas de suas atividades gerida pela nova diretoria, que tomou posse no início deste ano.
    Entre os diversos itens, valem destacar a incansável luta dos componentes da associação contra a pesca predatória e o lixo jogado no mar e na areia da praia; as denúncias contra incêndios criminosos que constantemente ocorrem no parque ecológico da Galheta e ainda o desejo de transformar a região em parque nacional.
 

     Para esta última finalidade a AGAL pede ajuda de todos os naturistas brasileiros, ou não, e que amem a natureza e simpatizantes da causa que enviem cartas e e-mail para:

 1. Ibama e Ministério do Meio Ambiente - apoiando  a criação do Parque Nacional da Galheta.
 2. FLORAM (elizabeth@pmf.sc.gov.br) e Prefeita de Florianópolis (angela.amin@pmf.sc.gov.br) - protestando contra a falta de fiscalização e depredação do Parque e Praia da Galheta pelas queimadas, desmatamentos e invasões por supostos pescadores, que na verdade não passam de testas de ferro ou laranjas de empresários e políticos locais com interesses imobiliários na região.
 3. À  Polícia Ambiental do Estado de Santa Catarina (cppacmp@pm.sc.gov.br) pela falta de fiscalização e punição aos criminosos ambientais que agem no Parque Municipal da Galheta, em ações como: pesca predatória, queimadas, invasão de área de preservação permanente, etc.
Leia a seguir a carta enviada, em sua integridade.

1. Pesca Predatória na área da Praia / Parque Municipal da Galheta.

     Desde o dia 27/janeiro/2003 até a segunda semana de fevereiro/2003, ocorreu pesca predatória  na área do Parque e Praia da Galheta.  Em sua maioria, eram grandes barcos pesqueiros fazendo cerco e arrastão junto à praia e costões do Parque. Muito lixo de cozinha e esgoto dos barcos foi jogado no mar e chegou até a Praia,  num evidente complô contra a preservação daquele local. Até cavalos marinhos encontramos mortos e machucados pelas redes de arrasto. Enviamos denúncias e pedidos de fiscalização da pesca a diversos órgãos (IBAMA, FLORAM, Capitania dos Portos, pelotão Aquático, Polícia Ambiental e outros).
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2.  Incêndio Criminoso no Parque Municipal da Galheta.
     Desde o dia 15 de fevereiro 2003,  incêndios criminosos estão acontecendo nas encostas do Parque Municipal da Galheta,cujas áreas legalmente são de propriedade da UNIÃO, portanto, patrimônio comum do povo.

     A AGAL tem fotografado, filmado e denunciado os fatos aos órgãos competentes. A cada semana novos focos e ilhas de fogo são encontrados, o que prova que os criminosos seguem antiga rota de criação de gado (que alguns moradores da FORTALEZA DA BARRA mantinham no Parque). Há sinais da passagem de pessoas no capim que restou dos incêndios, que indicam a entrada e a saída para a Fortaleza da Barra. Inclusive, os último focos de incêndio foram
verificados junto à trilha que liga a Galheta à Fortaleza da Barra.

3. Falta de Policiamento e Salva-Vidas na Praia da Galheta.
     Enviamos cartas ao Comando da PM, Governador e Secretário da Segurança sobre o assunto. Portanto, a prática do naturismo está a cada ano mais segura.

[image: image38.jpg]



 4.  Proposta para Criação do Parque Nacional da Galheta
     No início do mês de maio/2003, protocolamos no IBAMA em Florianópolis, novo pedido para criação do Parque Nacional da Galheta. O mesmo pedido foi encaminhado à Ministra do Meio Ambiente - Marina Silva.

     Considerando que as terras integrantes do atual Parque Municipal da Galheta, de acordo com a Constituição Federal de 1988, pertencem à UNIÃO, o custo para transformá-lo em Parque Nacional será mínimo.
     Porque transformá-lo em Parque Nacional:

     a) A Praia da Galheta - parte integrante do Parque - é a única da Ilha de Santa Catarina que ainda não foi tomada pela especulação imobiliária, graças à vigilância semanal que a Associação Amigos da Galheta - AGAL mantém sobre a área.  Semanalmente, faça sol ou chuva, frio ou calor e ameaças que temos recebido nos últimos anos,  lá estamos para vigiar, fotografar, filmar e denunciar os crimes ambientais.
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     b) Desde a retirada da criação de gado e dos barracos, a vegetação estava se recompondo de forma surpreendente, fato em parte abortado pela recentes quei-madas criminosas.

     c) Muitas espécies de aves, como; gaviões, corujas, gralhas, aracuãs, martim pescador  e outras migratórias estão voltando à área do Parque.
     d) As oficinas líticas, contudo, foram bastante destruídas pela antiga ocupação. Porém, ainda restam uma centena de  blocos e polidores significativos  que devem ser preservados.
     e) Nos meses de janeiro e fevereiro/2003,  pesca predatória de arrastão, praticada por grandes barcos atuneiros, alguns estrangeiros, foi realizada junto à praia e costões da Galheta.
     f) Desde o dia 15 de fevereiro/2003,  diversas queimadas criminosas foram realizadas na área do Parque da Galheta sinalizando que sua preservação contraria interes-ses escusos.

     g) Brevemente,  deverá ser votada na Câmara dos Deputados em  Brasília, a Proposta de Emenda Constitucional  - PEC 575/98, que transfere as áreas da UNIÃO em ilhas sedes de município, como é o caso de Florianópolis, para as Prefeituras Municipais. Não há nenhuma garantia de que as atuais ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE,  Parques, reservas, etc, serão mantidas.  Propomos mudanças na referida PEC, contudo, os deputados relatores da matéria informaram ser impossível.
     h) Segundo matérias publicadas na imprensa local,  a Prefeitura de Florianópolis apresentaria projeto de urbanização e uso social do Parque e da Praia da Galheta.  Ou seja, há novamente lobby  para ocupação do Parque.

 5.  Nova Invasão / Construção de Barraco no Parque / Praia da Galheta.
     No dia  26/04/2003, nos deparamos com barco de pesca, utensílios de cozinha, lonas, rede, troncos, telhas e um grupo de 6 pessoas capinando e cortando a vegetação na área dos sítios arqueológicos e restingas da Ponta do Caçador, sem a consequente autorização e o aval dos órgãos públicos competentes: Ministério Público Federal, IBAMA, Delegacia do Patrimônio da União e FLORAM.
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     Nós, da AGAL, filmamos os supostos pescadores, sendo que há cenas em que captamos os indivíduos capinando a vegetação. Também denunciamos os fatos aos órgãos públicos para tomada de providências. No dia10/05/2003 ao chegarmos na praia da Galheta, nos deparamos com mais um crime ambiental grave.  Na trilha que liga a praia Mole à Galheta, escavações foram realizadas e a vegetação marginal foi toda cortada, incluindo  árvores como araçás e  pitangueiras. Este é o quarto ano em que esses crimes ocorrem na época da pesca da
tainha. Todos os órgãos públicos possíveis foram comunicados dos crimes
ambientais. Provavelmente inquéritos e mul-tas serão aplica-das aos infrato-res.

6. Justiça Federal.

     Todos os crimes acima fo-ram denunciados à Procuradoria de República, que já ajuizou ação civil pública contra os infratores e ór-gãos públicos que se negam a executar as ativi-dades para as quais são pagos pelos nossos impostos.  Ou seja, a corrupção de certos órgãos em Florianópolis é vergonhosa. Contudo, estamos realizando trabalho diário (não publicável), e aos
poucos, fechando o cerco aos que se opõem à preservação do Parque e Praia da Galheta.
     
     No dia 12/junho/2003, comparecemos como testemunhas de uma ação civil pública do Ministério Público Federal junto ao Tribunal Regional Federal em Florianópolis, visando punir os responsáveis pela invasão de supostos pescadores na Praia da Galheta.

 7. Proposta de emenda constitucional 575/98.
     Segundo essa PEC, as terras da UNIÃO, localizadas em ilhas oceânicas ou costeiras que são sedes de municípios, como é o caso de Florianópolis, São Luiz e Vitória, seriam transferidas para as respectivas Prefeituras. Com isso, muitos parques e APP's, como é o caso do Rio Vermelho, Galheta, Naufragados e mangues, certamente seriam loteados a apadrinhados políticos e empresários.  Há inclusive projetos de empreendimentos já prontos para serem apresentados e muitos dirigentes municipais são favoráveis a ocupação dessas áreas de APP.
     A proposta da AGAL, enviada aos deputados é de que, visando garantir as atuais Áreas de Preservação Permanente - APPA, fosse inserida a  seguinte ressalva ou artigo: - " As atuais ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE - APP,  no litoral, tais como Parques Municipais, Estaduais ou Nacionais, Estações Ecológicas, Parques Marinhos, etc, inseridos em Ilhas fluviais, limítrofes a praias marítimas, ilhas oceânicas ou costeiras, devem permanecer sob a propriedade do governo federal."
     Nos próximos dias enviaremos mais detalhes sobre a PEC 575/98, bem como solicitando a colaboração de todos visando pressionar os deputados federais a não aprovar a referida PEC. Nos aguardem.

 Nota:

     Nosso trabalho tem sido em parte limitado devido a falta de recursos financeiros para bancar filmagens, edições de fitas, fotografias e material impresso. Como a AGAL não tem caixa, bancamos com nossos recursos pessoais as despesas, o que torna nossas ações limitadas e dependentes da boa vontade de alguns órgãos federais.

     Concluindo, pedimos a todos os associados e simpatizantes da causa, que enviem cartas e e-mail para:
1. Ibama e Ministério do Meio Ambiente - apoiando  a criação do Parque Nacional da Galheta.
 2. FLORAM (elizabeth@pmf.sc.gov.br) e Prefeita de Florianópolis (angela.amin@pmf.sc.gov.br) - protestando contra a falta de fiscalização e depredação do Parque e Praia da Galheta pelas queimadas, desmatamentos e invasões por supostos pescadores, que na verdade não passam de testas de ferro ou laranjas de empresários e políticos locais com interesses imobiliários na região.
 3. À  Polícia Ambiental do Estado de Santa Catarina (cppacmp@pm.sc.gov.br) pela falta de fiscalização e punição aos criminosos ambientais que agem no Parque Municipal da Galheta, em ações como: pesca predatória, queimadas, invasão de área de preservação permanente, etc.
 
Saudações

Paulo Frederico Schlatter
Presidente da AGAL
Caixa Postal 1.065 - Centro CEP: 88.010-970
Florianópolis - SC
e-mail: schlatterpf@bol.com.br
ou paulo.suela@ig.com.br
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A Federação Brasileira de Naturismo informa aos naturistas brasileiros suas últimas ações para consolidar o Naturismo no Brasil.
NOTÍCIAS DA FBrN 
 por José Mariano da Silva Jr.*
Amigos naturistas, 
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     Passado  os primeiros quatro meses de nossa pos-se, com muitas idéias e sem sabermos por onde começar elegemos algumas prioridades e saímos meio desorientados à procura de respostas.

     Descobrimos que o maior problema que enfrentávamos era a falta de identidade da federação. Externamente não gozamos de credibilidade junto a INF (Federação Internacional de Naturismo). Os nossos dados cadastrais junto à instituição e em seu site, estão errados. 
Internamente não possuíamos o Estatuto atualizado da FBrN e o nosso CNPJ está bloqueado. 
Isso sem falar do descrédito total junto às áreas naturistas existentes no país.
     Apesar da falta de infor-mação e contando somente com o trabalho de alguns voluntários (fato que justifica um pouco de morosidade no processo),  começamos a verifi-car os primeiros resultados de nossa batalha. Temos encontra-do pelo caminho muitas pes-soas dispostas a colaborar o que nos faz acreditar que poderemos fazer muito nos próximos 02 anos. 
  
     A primeira dificuldade foi conseguir uma cópia atualizada do Estatuto da Federação. Para conseguir tais documentos, contamos com a ajuda do presidente da AAPP, Carlos Galz. De posse de tais documentos, já poderemos dar início ao processo de alteração do estatuto a fim de que possamos federar pessoas físicas, conforme ficou resolvido em reunião extraordinária realizada na sede do Sampanat em 29 de março último. 
     A seguir vou fazer um pequeno resumo das atividades desenvolvidas nesse curto espaço de tempo: 
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1) Criação de um grupo de discussão exclusivo da diretoria da FBrN: 
     Tal grupo foi criado na semana seguinte à posse. A intenção com esse grupo foi em facilitar a comunicação entre os  membros da diretoria, já que os mesmos residem em estados diversos. Com a utilização da Internet, os custos em telefonia serão minimizados. 
  
2) Criação do site da federação: 
     Na semana seguinte à posse, iniciamos os trabalhos para a elaboração de um site para a FBrN. Esse é um item de suma importância, pois, no mundo virtual em que vivemos, é inconcebível que a FBrN não faça parte desse mundo. Contando com a colaboração do Waldemar (Sampanat) foi elaborado um site provisório que está hospedado na comunidade  Yahoo. Como os trabalhos são desenvolvidos em horas vagas (trabalho voluntá-rio) ainda existe alguns link's em construção. Quero aprovei-tar para pedir a todos que visi-tem essa página e colaborem com sugestões ou com textos para os links que ainda estão em desenvolvimento. 
O endereço para acesso é: http://geocities.yahoo.com.br/fbrnaturismo 
  
  
     Sabemos que a Colina do Sol mantêm um site em nome da Federação. Esse site não é oficial, porém, se reveste como tal. O presidente Elias já fez contatos solicitando a sua retirada, porém, até agora o site continua no ar. Quanto ao domínio foi negociado entre o Sampanat e Planat e assim ficou resolvido:
      O Sampanat arcará com todas as despesas de registro que compreende registro, taxa federal, taxa do provedor, 1º anuidade  e 1º mês de provedor. O Planat arcará com a mensalidade do provedor. As demais anuidades ficaram em aberto. Com essa iniciativa a Federação passar a ter o seu próprio domínio. Deveremos manter ainda por algum tempo o site provisório. Tão logo tenhamos terminado a sua nova versão, o mesmo mudará de endereço. 
  
3) Passaporte Naturista: 
     Esse item esta dividido em 2 partes: A primeira ainda não foi desenvolvida, pois, depende das alterações que serão realizadas no estatuto. A segunda diz respeito à carteirinha propriamente dita. Contando com a colaboração do Milton (Sampanat), desenvolvemos um modelo de carteirinha, que submetido à diretoria, foi aprovado. 
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4) Contato com a INF: 
     É sabido que a FBrN tem uma dívida junto a INF, oriunda da compra de selos em consignação e não quitada. Esse fato fez com que as relações entre as duas entidades estivessem um tanto estremecidas.
     Três e-mails foram enviados abordando os seguintes temas: 
     . Valor da dívida e formas de pagamentos; 
     . Solicitação de alteração dos dados da FBrN no site da INF; 
     . O que a INF espera da FBrN e 
     . O que a FBrN pode esperar da INF
     Recebemos a resposta da Federação Internacional, a saber: 
    a) O valor de nossa dívida é € 865,00 (aproximadamente R$ 2.900,00). Esse valor já foi disponibilizado por intermédio de um acordo entre o presidente Elias e um amigo naturista de Goiás. Ainda nessa semana estaremos efetuando o referido pagamento, pois, só estamos aguardando as orientações da INF.
     Quanto à atualização dos nossos dados cadastrais junto à instituição, os mesmos já foram providenciados e as modificações no site da INF já foi solicitada ao Webmaster da mesma. 
As demais questões foram resolvidas, com o envio por parte da INF, de seu estatuto. 
  
5) Situação junto a Receita Federal: 
     Foi dada entrada junto a RF, um processo para a verificação de nossa real situação junto ao órgão. Já sabemos que nos últimos 05 anos, não foram apresentadas as referidas declarações anuais. Estamos aguardando um pronunciamento da Receita para dar inicio ao processo de reabilitação de nossa identidade jurídica. 
  
     Portanto amigos podem verificar que um quarto de nosso mandato esta sendo gasto somente para que a FBrN recupere a sua identidade. Vencida essa etapa, iniciaremos os demais  itens previstos inicialmente.  
 
Naturalmente, 
        *Vice Presidente FBrN 
 marianoteresa@hotmail.com 
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conjunto de ROCK canta música sobre praia nudista

    O conjunto de rock Tihuana lan-çou a música "Praia Nudis-ta" no seu CD "Ilegal", uma versão da música Nude Beach de Brian O'Sullivan. Leia a letra abaixo. Você poderá ouvir parte da música no site do grupo (www.uol.com.br/tihuana/) como também ver o vídeoclip (cujas imagens nada têm a ver com uma praia nudista).  

Praia Nudista
(Brian O'Sullivan / versão : Roman / Egypcio / Leo / Baía / PG) 
Vou largar a cidade grande e tudo mais pra trás
Pra fazer tudo o que eu sempre quis
Meu patrão não me deixa em paz
Minha TV eu não agüento mais
Liberdade eu quero ser feliz
Mas que calor que resseca minha boca
Que molha a minha roupa que eu já não quero mais
Então na boa eu tiro a blusa, quando ela tira a saia
A coisa aqui tá dura, então fazemos nossa própria praia...
PRAIA...NUDISTA
E TÁ TUDO LIBERADO
Malandro que é malandro nunca foge da raia, então caia na real
Kaya, queimando na praia
Mas esse sol que queima o teu corpo
E que me deixa louco, mas que não te deixa marca
Apaga esse meu fogo, que é fogo, que é fogo
Vou trocar o balanço do ônibus pelo balanço do mar, na praia...
Vou largar a cidade grande e tudo mais pra trás
Pra fazer tudo o que eu sempre quis
Vou esquecer esse mau humor, esse maldito calor
Liberdade eu quero ser feliz...na nossa praia...

Amigos e amigas naturistas, muita paz a todos vocês.
     Outro dia, em um ônibus, comprei este desenho. Consi-dero uma beleza. Algo puro... algo legal de repassar a vocês. 

     Muita luz na vida de todos e todas.
     Um grande abraço. Fiquem com Deus. 
     Naturalmente,
     João Carlos- Belém/PA

jcnat@terra.com.br 
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"O rio do preconceito tem margens de tolerância?"

colaboração de Carlos Eduardo de Araújo Lima
carlos@icarus-bbs.com
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